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 Este texto tem por objetivo contribuir com os estudos sobre a cobertura jornalística nos períodos 
eleitorais. As eleições presidenciais de 2014 no Brasil apresentam-se como um bom objeto de estudo, principalmente 
por meio da observação da participação dos eleitores por meio das redes sociais digitais. Para esta análise foi 
utilizada a metodologia quantitativa de análise de conteúdo. 

 Facebook, eleições, cobertura jornalística, metodologia quantitativa. 

 
 This text aims to contribute to studies on the press coverage in the election periods. The presidential 

elections of 2014 in Brazil are a good subject of study, mainly through the observation of voter participation 
through on-line social networks. For this analysis was used the quantitative content analysis methodology. 

 Facebook; elections; press coverage, quantitative methodology. 
 

 

Introdução 

  Tendo em vista atualmente a cotidiana utilização das redes sociais digitais 

para a divulgação de notícias, o estudo tem por objetivo uma breve análise da 

cobertura das eleições presidenciais nas páginas do Facebook de doze jornais 

brasileiros. As páginas selecionadas foram dos seguintes jornais: Folha de S. Paulo 

(SP), O Estado de S. Paulo (SP), O Globo (RJ), A Tarde (BA), Correio Brasiliense (DF), 

Correio do Estado (MS), Diário do Pará (PA), Gazeta do Povo (PR), Jornal da Manhã (PR) 

O Estado de Minas (MG), O Povo (CE) e Zero Hora (RS). As eleições presidenciais 

brasileiras de 2014 apresentam-se como um bom objeto de estudo, principalmente 

por meio da observação da participação dos internautas por meio das redes sociais 

digitais. Para o estudo, foram selecionados como dados empíricos os posts no 

Facebook e os comentários a eles atribuídos. Os comentários foram os que citavam 
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ao menos um dos principais presidenciáveis, no caso: Dilma Rousseff (PT); Aécio 

Neves (PSDB); Marina Silva / Eduardo Campos (PSB).  

  Esta pesquisa sobre a cobertura jornalística no Facebook é um trabalho de 

continuidade de pesquisas com a metodologia sobre a cobertura de jornais 

impressos (PORTO, 2001; BEZERRA, 2005; ALDÉ, MENDES, FIGUEIREDO, 

2007; JAKOBESEN, 2007; QUADROS, 2010; QUADROS, SANTOS, 2013; 

CERVI, MASSUCHIN, 2013) que nos últimos anos tem incentivado os estudos de 

cobertura jornalística em eleições no Brasil. 

  Assim, foi verificada a cobertura na timeline dos jornais e como se deu a 

interação entre os internautas. A metodologia utilizada é quantitativa de análise de 

conteúdo (BABBIE, 2005) que permite testes a fim de observar as relações entre as 

variáveis em estudo. A pesquisa com uso do método quantitativo seleciona a 

variável como categoria para descrevê-la em grandes populações, buscando 

regularidades e generalizações teóricas para determinado universo (LINHARES, 

ALVES, 2014, p. 29). A análise de conteúdo é somente um método de análise de 

texto desenvolvido dentro das ciências sociais empíricas. Esta análise de texto faz 

uma ponte entre um formalismo estatístico e a análise qualitativa dos materiais 

(BAUER, 2003, p. 190). A pesquisa conta com os dados obtidos por meio do 

aplicativo netvizz do Facebook, onde é selecionado o conteúdo dos posts e de seus 

respectivos comentários em arquivo que são convertidos em planilhas para a 

categorização das variáveis posteriormente. É importante ressaltar que este trabalho 

se insere nas pesquisas atualmente desenvolvidas pelos integrantes do Núcleo de 

Pesquisa em Comunicação Política & Opinião Pública (CPOP) da UFPR. A análise 

dos dados foi realizada por meio do software estatístico SPSS. O recorte temporal é 

referente ao período eleitoral entre 01 de julho e 31 de outubro de 2014. 

  Antes da análise deste trabalho é importante demonstrar como foi a 

utilização do Facebook no cotidiano dos brasileiros em 2014. Conforme pesquisa 

aplicada pela Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República, entre 

os brasileiros 95% afirmam que veem TV, 55% ouvem rádio, 48% utilizam a 
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internet, 21% leem jornais impressos e 7% leem jornais impressos diariamente 

(BRASIL, 2014, p. 7-8). Ou seja, praticamente metade dos brasileiros (48%) 

utilizaram a internet em 2014. 

 

A utilização do Facebook 

  Entre as redes sociais e os programas de trocas de mensagens instantâneas 

mais usadas estão o Facebook (83%), o WhatsApp (58%), o Youtube (17%), o 

Instagram (12%) e o Google+ (8%). O Twitter, popular entre as elites políticas e 

formadores de opinião, foi mencionado apenas por 5% dos entrevistados 

(BRASIL, 2014. p. 50). Então, conforme os resultados de utilização de redes sociais 

pelos internautas brasileiros a pesquisa de acompanhamento da cobertura eleitoral 

sobre os jornais no Facebook pode ser considerada pertinente, visto que é uma 

rede social com grande preferência de acesso pelos internautas. 

  O uso do Facebook tornou-se comum e cotidiano entre determinados 

segmentos da população, mesmo que sua cobertura ainda seja limitada, não se pode 

negar que podem exercer uma influência bastante importante entre os usuários 

(MORENO, MENDIZÁBAL, 2013, p. 399-400). 

  Para uma porcentagem cada vez maior de pessoas, feeds de notícias como o 

Facebook estão se transformando em sua fonte principal de informações. E a 

popularidade do Facebook está disparando em todo o mundo. Seu fundador, Mark 

Zuckerberg, costuma se vangloriar dizendo que o Facebook talvez seja a maior 

(PARISER, 2012, p. 13-14). 

Pesquisadores têm abordado a questão do significado da ascensão das mídias 

digitais com relação aos processos de comunicação política de formas distintas. 

Quando se trata de compreender as implicações das maneiras específicas de 

comunicação digital em web sites, redes sociais e plataformas de compartilhamento 

de vídeo, alguns pesquisadores têm se direcionado quanto a forma como os 

políticos utilizam essas ferramentas e argumentam que elas facilitam a comunicação 
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direta em larga escala com os cidadãos; outros estudiosos têm se direcionado sobre 

o comportamento político real dos indivíduos online e advertido contra o 

pressuposto de que as campanhas alcançariam grandes audiências na web 

(NIELSEN, VACCARI, 2014, p. 233). Esta pesquisa sobre as eleições de 2014 é 

direcionada para o aspecto da comunicação política e do comportamento online 

dos indivíduos. 

 

As postagens e os comentários no Facebook na cobertura eleitoral de 2014 

  As eleições presidenciais brasileiras de 2014 foram centralizadas em três 

candidatos. A candidata à reeleição Dilma Rousseff disputou também o quarto 

mandado do Partido dos Trabalhadores no Governo Federal. Como oposição, o 

candidato Aécio Neves representava, no segundo turno, a maior ameaça à vitória 

petista. Aécio exercia mandato de senador pelo estado de Minas Gerais, após ter 

sido governador do mesmo estado. Concorria pela primeira vez ao cargo. A 

candidata Marina Silva já concorreu à Presidência em 2010 pelo Partido Verde, e 

ficou em terceiro lugar no primeiro turno. Em 2014, Marina assumiu a candidatura 

pelo PSB após o falecimento em 13 de agosto de 2014 do seu cabeça de chapa, 

Eduardo Campos. 

  A coleta dos dados foi realizada em duas etapas. A primeira para todos os 

posts dos jornais no Facebook durante o período eleitoral. Nesta foram selecionadas 

as seguintes variáveis: I) tema geral (para todos os posts); II) valência positiva, 

negativa, neutra ou equilibrada (DOXA, 2008) sempre que há citação de um 

candidato. A segunda parte para todos os comentários sobre os posts em que foram 

mencionados ao menos um dos candidatos à Presidência da República. As variáveis 

selecionadas foram: I) destinatário do comentário; II) forma do comentário (elogio 

ou crítica); e III) reflexividade do comentário. 

  Este trabalho, como já mencionado anteriormente, analisou os posts e 

comentários no Facebook de jornais brasileiros. Ao todo foram analisados 34.618 

posts distribuídos na seguinte ordem os temas gerais nos jornais: 1) 
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Variedades/Cultura  8821 (25,48%); 2) Esportes  4158 (12,01%); 3) Político 

Institucional  3928 (11,35%); 4) Outro  3212 (9,28%); 5) Campanha Eleitoral  2597 

(7,5%); 6) Violência/Segurança  2276 (6,57%); 7) Economia  1979 (5,72%; 8) 

Internacional  1904 (5,50%); 9) Infraestrutura urbana  1636 (4,73%); 10) Saúde  1402 

(4,05%); 11) Ético-moral  878 (2,54%); 12) Meio ambiente  757 (2,19%); 13) Educação 

 651(1,88%); 14) Carentes e minorias  419 (1,21%). O destaque para o resultado 

obtido desta coleta de posts é com relação ao tema Campanha Eleitoral, com 7,5% de 

total, que foi o 5º tema com maior número de postagens pelos jornais no 

Facebook. Todavia é importante observar também que há um alto volume de posts 

dos temas Variedades/Cultura e de Esportes, que somados concentram 37,49% dos 

posts. 

  Com relação ao número de postagens por jornal verifica-se que os jornais 

Folha de S.Paulo, O Estado de S.Paulo e O Globo (considerados nacionais) foram os 

que apresentaram o maior número de publicações, junto com o jornal Zero Hora, de 

Porto Alegre, conforme demonstrado na Tabela 1. Este resultado demonstra que 

há uma significativa diferença de volume de publicações no Facebook ao comparar 

os jornais regionais com os nacionais: 
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Tabela 1.  no Facebook dos jornais no período eleitoral de 2014 

JORNAL Frequência Percentual 

Jornal da Manhã (PR) 467 1,35% 

A Tarde (BA) 1319 3,81% 

Correio do Estado (MS) 1383 4,00% 

O Estado de Minas (MG) 1899 5,49% 

Correio Brasiliense (DF) 2207 6,38% 

O Povo (CE)  2691 7,77% 

Diário do Pará (PA) 2778 8,02% 

Gazeta do Povo (PR) 2891 8,35% 

O Globo (RJ) 4028 11,64% 

Zero Hora (RS) 4189 12,10% 

O Estado de S. Paulo (SP) 5091 14,71% 

Folha de S. Paulo (SP) 5675 16,39% 

Fonte: Núcleo de Pesquisa em Comunicação Política & Opinião Pública (CPOP/UFPR) 
 

  Um dos objetivos deste trabalho é verificar como se deu a visibilidade aos 

principais candidatos à presidência da República no período de campanha eleitoral. 

Os resultados obtidos com relação aos posts indicam que a candidata petista Dilma 

Rousseff teve citações em 1311 posts, com as seguintes atribuições de valência: 242 

positivas, 285 negativas, 43 equilibradas e 741 neutras. O candidato tucano Aécio 

Neves apresentou uma menor visibilidade nos posts, com 933 citações, tendo as 

seguintes valências: 177 positivas, 191 negativas, 33 equilibradas e 532 neutras. Os 

candidatos Eduardo Campos / Marina Silva (PSB) apresentaram o segundo maior 

número de citação em posts no período eleitoral, com 1058 citações. Todavia, o 

falecimento do candidato Eduardo Campos, em 13-08-2014 foi um dos motivos da 
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alta visibilidade. As atribuições de valência para os candidatos Eduardo Campos / 

Marina Silva foram: 144 positivas, 200 negativas, 17 equilibradas e 696 neutras. Vale 

observar que há maior valência neutra para todos os candidatos, só que mais 

significativo ainda é que todos os candidatos tiveram mais citações de valência 

negativa com relação ao número de citações positivas nos posts. 

  Por fim apresenta-se os resultados da coleta dos comentários dos internautas 

aos posts desta pesquisa, que foram no total de 628.057. A distribuição de 

comentários apresentados por mês foi: julho, 41.972 (6,68%); agosto, 94.140 

(14,99%); setembro, 125.905 (20,05%); e outubro 366.040 (58,28%). Um resultado 

encontrado importante nesta análise de comentários é que o número de 

comentários sobre posts que citaram os candidatos aumentou progressivamente 

durante o período eleitoral. 

  Em relação aos destinatários e formatos dos comentários foram obtidos os 

seguintes resultados: 1) elogio ao portal, 153 (0,02%); 2) elogio aos internautas, 298 

(0,05%); 3) elogio ao autor, 603 (0,10%); 4)elogio ao governo, 3.178 (0,51%); 5) 

crítica ao autor 5.596 (0,89%); 6) crítica aos internautas 13.286 (2,12%); 7) crítica ao 

portal 15.167 (2,41%); 8) crítica ao governo 15.651 (2,49%); 9) formato indefinido 

85.831 (13,67%;) 10) crítica ao candidato, 221.507 (35,27%); 11) elogio ao 

candidato 266.787 (42,48%). Observa-se que os comentários foram centralizados 

no direcionamento aos candidatos (77,75%) e que prevaleceu um maior volume de 

comentários elogiando os candidatos em comparação à crítica.  

 

Considerações Finais 

 Ao final desta análise podemos concluir que há uma grande concentração de 

postagens e comentários nos jornais considerados nacionais, o que indica uma 

preferência dos internautas brasileiros por busca de informações e notícias no 

Facebook. A visibilidade dos candidatos foi distinta e a valência positiva e negativa 

teve um padrão similar para os candidatos. Já com relação aos comentários verifica-

se que a crítica não foi predominante, visto que os elogios aos candidatos 
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apresentaram o maior volume de frequências. No entanto, estes resultados ainda 

podem ter outras análises pormenorizadas obtendo novas interpretações sobre 

estes dados, permitindo novos debates, visto que a amplitude do banco de dados 

permite diversos testes estatísticos.  
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:   mostra alguns efeitos bibliométricos 

da perseguição que Stalin promoveu contra Trotsky e que culminou no seu assassinato no México; mostra, 
também, os efeitos da perseguição a Gramsci na Itália fascista. 
 

: censura, literatura, Books, Google N-gram Viewer, Trotsky, Gramsci. 
 
 

: The frequency analysis of the n-grams  in the Russian corpus and of Gramsci in the 
Italian corpus show the powerful effects of censorship and political persecution in dictatorial regimes over 
references to the name of the victims. 
 

: censorship, literature, Books, Google N-gram Viewer, Trotsky, Gramsci. 

 

Há uma base de dados pouca usada no Brasil que pode servir como 

base para trabalhos muito criativos. É o conjunto de livros escaneados pela 

Google em vários idiomas: Inglês Americano, Inglês Britânico, Alemão, 

Chinês, Espanhol, Francês, Hebraico, Italiano e Russo. Cada conjunto é um 

corpus. São milhões de livros publicados entre 1500 e 2012. 

Eu comecei a usá-lo quando estudava dois temas: ditaduras, inclusive a 

censura, e a pequena história do pensamento teórico nas Ciências Humanas.  

 

N-Grams 

Uma das definições formais de n-gram é incompreensível para leigos: 

-gram é o número de 
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palavras. Lula, por exemplo, é um onegram, mas quase todos se referem a ele 

como ngram; Fernando Henrique é um bigram. 

E, depois de contar todas as menções a Freud num corpus (no caso, 

todos os livros publicados e escaneados em um idioma, alemão, mas poderiam 

ser outros corpora, como outros idiomas, ou um conjunto de artigos sobre 

psicanálise, ou um livro de texto sobre psicologia etc.), qual é a base usada 

como denominador? No caso de Freud, são todos os 5 dígitos num corpus e 

no de Mahler todos os seis, e de Trotsky (em russo), todos os oito. Dando um 

exemplo de ABCDEF, o 6-gram é apenas um (ABCDEF), mas os 5-grams 

são dois (ABCDE e BCDEF), sempre numa única direção. Assim, quando 

dizemos que o n-gram de Mahler em 1921 foi 0,000026, significa que as vezes 

em que a palavra Mahler (que tem seis dígitos) foi encontrada foi dividida pelo 

total de sequências de seis caracteres no mesmo corpus, no caso o total dos 

livros publicados no mesmo ano em alemão (e que foram escaneados, 

obviamente). É assim que entendo os n-grams e posso estar errado... 

 

Stalin e Trotsky 

Passando ao conteúdo substantivo deste artigo: um caso interessante de 

censura e perseguição é a de Stalin contra Trotsky. Em russo, a análise de 

usa médias trienais e o que surge é uma acusação ao déspota: por 

seus méritos, Trotsky ascendeu rapidamente entre 1915 e 1923, quando 

começou a perseguição que se reflete na queda acelerada das referências a 

Trotsky: o valor do 8-gram, que era de 0,00022282%, em 1923, caiu a 

0,0000839255%, em 1936, cerca de 18% do que era antes. Stalin morreu em 5 

de março de 1953, mas a recuperação do nome e da obra de Trotsky só 

começou trinta anos mais tarde, em 1983. Dez anos mais tarde, o n-gram 
1 2 

                                                 
1 André Zanetic me lembrou de  Padura, que 
descreve a trama. O livro pode ser lido na internet. 
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Mussolini e Gramsci 

Uma forma comum e extrema da repressão política é a prisão. O exílio, 

a prisão arbitrária e o assassinato de opositores são recursos usados por 

regimes ditatoriais. Todas têm implicações para a produção intelectual, para o 

escrever e divulgar textos políticos. O n-gram, parte do programa Google 

Books, pode captar os efeitos dessas medidas. 

Em novembro de 1926 os fascistas promulgaram uma série de leis de 

exceção. Gramsci foi preso em flagrante desrespeito à sua imunidade de 

parlamentar, e internado na prisão ironicamente chamada de Regina Coeli, em 

Roma. Durante o julgamento, numa postura típica do nazismo e do fascismo, 

o promotor afirmou que tinham que impedir que aquele cérebro (o de 

Gramsci) funcionasse durante vinte anos. Gramsci foi inicialmente condenado 

a passar cinco anos em Ustica, uma ilha. Mas não bastava: no ano seguinte, 

nova sentença, desta vez de vinte anos, a ser cumprida perto de Bari. 

A constituição física frágil de Gramsci, aliada às condições lamentáveis 

da prisão, decretaram o deterioro da sua saúde em poucos anos. Em 1934, 
                                                                                                                                               
2 Disponível em: 
https://books.google.com/ngrams/interactive_chart?content=%D0%A2%D1%80%D0%BE%D1%86%D0
%BA%D0%BE%D0%BC%D1%83&case_insensitive=on&year_start=1880&year_end=2000&corpus=12&
smoothing=3&share=&direct_url=t1%3B%2C%D0%A2%D1%80%D0%BE%D1%86%D0%BA%D0%B
E%D0%BC%D1%83%3B%2Cc0" width=900 height=500 marginwidth=0 marginheight=0 hspace=0 
vspace=0 frameborder=0 scrolling=no></iframe 
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após vários laudos médicos que mostravam a precariedade da sua saúde, 

Gramsci recebeu liberdade condicional. Morreu em 1937, aos 46 anos de 

idade. 

Como parte importante da sua produção foi produzida na prisão, a 

despeito das condições precárias, houve demora até que o mundo pudesse 

entrar em contato com elas, independentemente da língua e do país. Nos 

livros publicados em Italiano, o crescimento de Gramsci foi post-mortem, 

atingindo o ápice em 1975, decrescendo a partir de então até meados da 

década de 80, quando entrou em um plateau; em Inglês, o 7-dígitos 

também teve que esperar o fim do fascismo, e um tempo adicional, para as 

necessárias traduções, edições etc. Em 1950, esse indicador era 0,00000341, 

subindo vertiginosamente até 1979, quando atingiu 0,0001686, quase 

cinquenta vezes o nível de 1950, subindo ainda mais em 1999, para ter uma 

redução a partir desse ano. As referências a Gramsci em livros publicados - 

analisando os publicados também em outros corpora - foi condicionada pela 

censura e pela repressão típicas do fascismo.3 A censura em um idioma tem 

reflexos sobre o que é publicado em outros. 

                                                 
3 Disponível em: 
https://books.google.com/ngrams/graph?content=Gramsci&year_start=1900&year_end=2008&corpus=15
&smoothing=3&share=&direct_url=t1%3B%2CGramsci%3B%2Cc0 
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É uma situação diferente das demais que estudamos, pois Gramsci foi 

preso, fisicamente, e escreveu muito na prisão, inclusive uma de suas obras 

mais importantes, os Quaderni del carcere.4 

 

 

Gramsci escreveu mais de trinta cadernos (e três mil páginas), 

combinando seu conhecimento de história com suas perspicazes análises 

políticas. Os Quaderni tratam de muitos assuntos, vários de relevância para a 

Itália, como esperado (História Italiana, nacionalismo italiano, fascismo) mas 

cobrindo outros tópicos como folclore, cultura popular e religião. 

Gramsci, os Quaderni e outros escritos tiveram que esperar a resolução 

favorável dos acontecimentos políticos na Itália: em 1943, Mussolini saiu do 

poder e o país saiu do Eixo. Em 1944, apareceu a primeira menção aos 

Quaderni, em Italiano (embora os amigos e correligionários houvessem tirado 

da prisão vários escritos de Gramsci). O percurso numérico das referências 

aos Quaderni acompanhou o das referências a Gramsci, mas num nível mais 

baixo.5 

                                                 
4 Disponível em: 
https://books.google.com/ngrams/graph?content=Gramsci&year_start=1900&year_end=2008&corpus=22
&smoothing=3&share=&direct_url=t1%3B%2CGramsci%3B%2Cc0 
5 Disponível em: 
https://books.google.com/ngrams/graph?content=Quaderni+del+carcere&year_start=1900&year_end=200
8&corpus=22&smoothing=3&share=&direct_url=t1%3B%2CQuaderni%20del%20carcere%3B%2Cc0 
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Brinquei com esses dados, mas foi suficiente para notar que o poder 

político pode ser usado para promover autores  como exemplo, Stalin 

promoveu Lysenko; o poder político através da censura foi usado em vários 

países e momentos, o mais evidente sendo a perseguição dos nazistas contra 

autores judeus, inclusive cientistas como Einstein e Freud e músicos como 

Mahler. 

Em outro artigo, usei esses dados de maneira mais sistemática para 

acompanhar o crescimento do Marxismo, sua longa permanência (e de alguns 

de seus conceitos, como burguesia, proletariado e luta de classes) e seu 

declínio que foi quase simultâneo em vários idiomas. Esse estudo, publicado 

na Insight Inteligência, pode ser visto em forma revista colocando na linha de 

comando do seu browser ou pode buscar na forma original, com uma rica 

arte, em Insight-Inteligência.6  

 

 

À guisa de pequena conclusão 

O projeto Google Books e sua disponibilização pela internet 

possibilitaram conhecer um pouco mais a respeito da influência de fatores 

políticos sobre a presença de temas, teorias e conceitos, e as referências a 

                                                 
6 Disponível em: http://psacontrol.blogspot.com.br/2013/01/ascensao-e-queda-do-marxismo-os-dados.html 
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pessoas, autores ou não, nos livros escritos em vários idiomas. Essa base de 

informações bibliográficas, que parecia inatingível há duas décadas, com todas 

as suas deficiências é um instrumento que estimula muitas aventuras no 

mundo da pesquisa. É uma lástima que não tenhamos um corpus em 

Português. Este artigo é um pequeno exercício (não é mais do que isso), que 

junta dados bibliométricos a outros, de natureza política, para iluminar alguns 

efeitos de regimes autoritários e totalitários sobre o conhecimento humano. 
 
 


